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Estão completas as agendas das 
14 Comissões Técnicas do Sena 

Das quatorze comissões técnicas per-
manentes do Senado, apenas a de Legis -
lação Social, que terá como presidente o 
senador Nélson Carneiro, do MDB da 
Guanabara, já apresenta uma agencia 
preparada para sua atualização este ano. 

As outras não têm nomes definidos 
a% o momento, apesar das disputas e 
de compromissos assumidos, desde o ano 
passado, para o Preenchimento de suais 
vagas. 

O plano de ação elaborado pelo se -
nador Nélson Carneiro ,  que será sub-
metido à aprovo do plenário da Co-
missão de Legislação Social na Primeira 
reunião, prevê, maior entrosamento com 
os óros o do Executivo aos quais ela está 
intimamente ligoda, tais como o Minis-
tério do Trabalho, de Previdência e As-
sistência Social. Ipase, INPS, BNH. Cai-
xa Econômica e outros, a ra facilitar o 
tramite dos pedidos de informação so-
bre meteríeis existentes no Senado. 

Nesse sentido, a Comissão de Legie 
Sosiel, deverá ()envidar os titula-

m desses órgãos a prestar informações 
diversas, relacionadas com projetos de 
iniciativa rrlamentoas e até do pró- 

o Executivo, provocando amplo de-
bate sobre os assuntos. O primeiro con-
¥idado deverá ser o ministro Nascimen-
to e Silva, em razão das inúmeras de- 

nelas feitas. em todo o país, a res-
Peito do mau atendimento da Previ-
dência. 
OUTRAS COMISSÇÕES 

o rtido também reivindica as Co-
de o  •soas e En ia e 4, . Dis- 

trito Federal — esta última pelos am-
plos Poderes de ~vadação de minis-
tros e de fiscalização dentro do Distrito 
Federal, que figuram entre as suas atri-
buições. 

Sabe-se, no entanto, que o líder Pe-
trônio Portela já se comprometeu a 
entregar ao senador Jarbas Pessarinho ,  
da Arena, do Pará, a presidência da 
Comissão de Minas e Energia„ embora 
como ex-ministro da Educação possa 
atuar melhor na Comissão de Educação e 
Cultura. 

Quanto à Comissão do Distrito Fe-
deral, há cinco anos presidida pelo se-
rrador Catete Pinheiro, da Arena-MA, o 
partido governista não está disposto a 
abrir mão dela. O seu sucessor poderá ser 
o senador Alexandre Costa. da Arena-
MA, que reside em Brasília há vários 
anos 

O MDB reclamou ainda a presidên -
cia da Comieslio de Relações Exteriores 
para o senador Lmaial PeOtOta 315.) MDE 
do Rio de Janeiro, ex-ministra ne Es-
tado e embaixador do Brasil nos Esta-
das Unidos. 

A Arena. entretanto. não cedeu e 
vai destiná-la ao senador Daniel Krie-
ger, que deixará a Comissão de Justiça, 
que ocupa há alguns anos, para aten -
der ao critério de renovação desejado 
pela ampla maioria dos senadores aro- 
nistas. 
QUÊRCIA NA AGRICULTURA 

A Comissão de Agricultura será do 
senador Orestes Querela, do MDB de 
São Paulo g a de Finanças do senador 

Amaral Peixoto, do MDB do Rio de Ja-
neiro. 

A Comissão de Con.stitui.;,ão e Justi-
ça, um dos órgãos técnicos mais impor-
tantes do Senado, será presidida pelo 
senador Accioly Filho, da Arena-PR, 
que provavelmente só o, dirigirá até se-
terobro, entregando-a ao atual presiden-
te da Arena Petrônio Portela. 

Segundo fontes parlamentares, com 
a, mudança da presidência da Arena, 
Portela, deverá assumir a presidência 
dessa Comissão porque pelo seu tempo 
lamento, dificilmente ficará sem qual-
quer posto de destaque. 

A Comissão de Serviço Público está 
sendo disputada pelos senadores lhamas' 
Franco, Lázaro Barbosa e Mauro Bene-
vides, recentemente eleitos. 

A de Economia deverá ficar com o 
senador Luiz Cavalcante, da Arena de 
Alagoas. um  dos senadores que mala 
discutem política económica no plenário 
cio Senado. 

A Comissão de Saúde Poderá sei- 
presidida por um médico, o senador Ca
tete Pinheiro, e a de Assuntos Regionais, 
Pelo senador Milton Cabral, da Arena de 
Pernambuco, estudioso dos assuntos do 
Nordeste. 

Olda senador do MDB deverá ter 
atuação em duas comissões técnicas, se-
gundo o vice-líder do partido, senador 
Mauro Senevides, do Ceará, que acaba 
de concluir um trabalho organizando a 
participação da oposição nos órgãos téc-
nicas. 


